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Michelle demarca 
território, Flávio resiste; o 
pós-Bolsonaro já começou

O conflito entre Michelle Bolsonaro e Flávio Bolsonaro extra-
polou o terreno das relações familiares e se tornou um dos epi-
sódios mais reveladores das contradições no clã Bolsonaro nesta 
pré-campanha presidencial. Pela primeira vez, desde que Jair Bol-
sonaro escolheu o filho mais velho como sucessor, a disputa pela 
liderança simbólica do bolsonarismo, protagonizada por ambos, 
foi travada em praça pública.

À primeira vista, Michelle parecia ter produzido um enor-
me desgaste para a candidatura de Flávio. Principal lideran-
ça feminina da direita e responsável pela interlocução do PL 
com o eleitorado evangélico, acusou o enteado de tê-la “des-
respeitado”, “maltratado” e “humilhado”. Gravou um vídeo mui-
to bem produzido e de cabeça pensada, com objetivo claro de 
ser contundente: “Ele disse que seria melhor eu ficar fora das 
decisões do partido. Que eu havia chegado ontem e não enten-
dia nada de política”.

Segundo Michelle, naquele momento compreendeu que sua 
participação na campanha de Flávio Bolsonaro era considerada 
irrelevante. “Entendi que ele não queria o meu apoio ou que este 
era insignificante. Então eu me recolhi”. Ao exumar um episódio 
ocorrido há meses, durante as negociações do PL no Ceará, po-
rém, mais do que um desabafo, fez uma afirmação de legitimida-
de política, de quem avalia que tem luz própria.

Michelle lembrou que Jair Bolsonaro havia determinado apoio 
à candidatura da vereadora Priscila Costa ao Senado no Ceará e 
disse que suas posições refletiam a vontade do marido. Ou seja, a 
ex-primeira-dama disputa “lugar de fala” em nome do legado polí-
tico do ex-presidente. A demarcação de território, porém, até ago-
ra, teve efeito contrário nas bases bolsonaristas.

Segundo levantamento da AP Exata Inteligência, a presença 
de Michelle nas conversas digitais saltou de 5% para 16,4% en-
tre os presidenciáveis em apenas quinze horas — crescimento 
de 228% — enquanto seus vídeos ultrapassaram milhões de vi-
sualizações. Entretanto, o aumento da exposição não foi acom-
panhado por melhora equivalente na percepção pública. Seu 
índice de confiança permaneceu praticamente estável, com pe-
quena queda de 0,3 ponto percentual, enquanto as menções 
positivas recuaram para 45,5%.

Já Flávio Bolsonaro experimentou movimento inverso. Seu ín-
dice de confiança cresceu 1,2 ponto e as menções positivas avan-
çaram 3,5 pontos, atingindo o melhor desempenho dos últimos 
dez dias. O fenômeno confirma uma característica recorrente das 
comunidades políticas altamente organizadas nas redes sociais: 
tendem a reagir rapidamente quando identificam um ataque di-
rigido ao líder escolhido pelo grupo.

Roupa suja

Sérgio Denicoli, responsável pela pesquisa, em diversos 
estudos sobre comportamento digital, verificou que comu-
nidades políticas consolidadas costumam produzir um pro-
cesso de “blindagem narrativa”. Quando percebem risco ao 
projeto coletivo, reorganizam espontaneamente suas mensa-
gens para proteger o principal ativo político. Foi exatamen-
te o que ocorreu.

Em poucas horas, grande parte da militância bolsonarista pas-
sou a enquadrar Flávio como vítima da exposição pública de uma 
divergência privada. Prevaleceu o conceito de que “roupa suja se 
lava em casa”. O foco deixou de ser a acusação feita por Michel-
le para concentrar-se na necessidade de preservar a candidatu-
ra presidencial.

Flávio Bolsonaro assimilou o golpe não somente nas redes 
sociais. Seu pedido de desculpas revelou uma clara intenção 
de redução de danos. “Em nenhum momento ofendi ou tive 
a intenção de ofender Michelle. Se o fiz em algum momen-
to, mais uma vez, peço desculpas.” Na sequência, deslocou o 
eixo da discussão para a disputa pela orientação da campa-
nha:  “Divergências de estratégia não significam divergências 
de princípios”.

Não falou para Michelle, mas para o eleitorado conservador, 
que tenta conquistar com uma narrativa mais moderada do que 
a dos irmãos Carlos e Eduardo e de Michelle: “O Brasil precisa de 
maturidade, serenidade e unidade”. Michelle também retroce-
deu no confronto. “Não tenho raiva de ninguém. Apenas esclare-
ci uma situação que estava sendo deturpada”, disse nas redes so-
ciais. E acrescentou: “Vamos todos trabalhar juntos para derrotar 
o atual desgoverno”.

O problema é que a dimensão estratégica do confronto foi 
escancarada. Há duas vertentes no bolsonarismo. Flávio con-
trola a máquina partidária, o respaldo formal do PL e a indica-
ção feita por Jair Bolsonaro para disputar a Presidência. Michel-
le tem o apoio do eleitorado feminino conservador, de lideran-
ças evangélicas e mais carisma pessoal para mobilizar emocio-
nalmente seus apoiadores. Se Flávio vencer a eleição presiden-
cial, Michelle provavelmente será senadora pelo Distrito Fede-
ral. Se ele perder, também. Mas ampliará sua autonomia, com 
mais visibilidade nacional e independência política. A herança 
do bolsonarismo já está em disputa.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s novos desdobramen-
tos da Operação Com-
pliance Zero, que apura 
fraudes do Banco Master, 

afastam o curso das investigações 
de acordos de delação premiada. 
Na noite de ontem, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) re-
jeitou a proposta de colaboração 
apresentada pelo ex-presidente 
do Banco de Brasília (BRB) Paulo 
Henrique Costa. Ao mesmo tem-
po, o ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou um pedido de pri-
são domiciliar para Daniel Vorca-
ro, dono do banco, e determinou 
que ele saia da Superintendência 
da Polícia Federal no Distrito Fe-
deral e seja alocado no 19º Bata-
lhão da Polícia Militar, conhecido 
como Papudinha. 

Ambas as decisões afastam a 
possibilidade, pelo menos neste 
momento, da assinatura de acor-
dos de colaboração premiada 
com os executivos. Paulo Henri-
que Costa está preso desde 16 de 
abril, quando foi detido durante a 
quarta fase da Operação. As inves-
tigações apuram suspeitas de que 
ele teria descumprido práticas de 
governança ao permitir operações 
financeiras sem lastro envolvendo 
o Banco Master. 

Segundo os investigadores, Pau-
lo Henrique Costa também é sus-
peito de ter negociado com Vorcaro 
o recebimento de pelo menos seis 
imóveis avaliados em R$ 146 mi-
lhões. Em contrapartida, ele teria 
facilitado o esquema investigado 
pela Polícia Federal. Dois dos imó-
veis estão localizados em Brasília. 
Costa torna-se o segundo investi-
gado no caso a ter uma proposta 
de colaboração premiada rejeita-
da pela PGR. 

O órgão também negou o acor-
do solicitado pela defesa de Vorca-
ro,  em 15 de junho, acompanhan-
do decisão da Polícia Federal.

Vorcaro foi transferido para o 
19º Batalhão da Polícia Militar, co-
nhecido como Papudinha, ontem, 
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PHC e Vorcaro mais 
distantes de delação
PGR recusa proposta de colaboração do ex-presidente do BRB. Dono do Banco Master é 
transferido para a Papudinha após fracasso na tentativa de acordo para falar o que sabe

Paulo Henrique Costa (E) é suspeito de ter negociado com Daniel Vorcaro (D) recebimento de propina 

após decisão de Mendonça. 
O magistrado do STF ainda ne-

gou o pedido da defesa para con-
verter a prisão preventiva em pri-
são domiciliar, sob a justificativa 
de que a manutenção da detenção 
é necessária para garantir a conti-
nuidade das investigações e evitar 
estratégias de ocultação e blinda-
gem patrimonial.

Ao contrário da situação de 
Paulo Henrique Costa, no caso 
de Vorcaro, a mudança do local 
da prisão não significa que as dis-
cussões sobre colaboração estão 
encerradas neste momento com 
a PGR, mas que ocorreu um re-
cuo por parte da Polícia Federal 
em negociar. No entanto, a ida pa-
ra a Papudinha indica que as tra-
tativas com o Ministério Público 
ainda estão em andamento, de 
acordo com fontes ligadas ao ca-
so ouvidas pela reportagem.

Ao justificar o pedido de do-
miciliar, Vorcaro alegou que es-
tava reformulando sua proposta 

de colaboração premiada e que a 
custódia em casa (em São Paulo 
ou Brasília) seria necessária pa-
ra garantir sua segurança e a de 
sua família. 

As autoridades rebateram os ar-
gumentos apresentados. A Polícia 
Federal informou que as negocia-
ções para o acordo de colaboração 
premiada foram oficialmente en-
cerradas em 10 de junho.

No âmbito investigativo, a cor-
poração aponta que o pai de Da-
niel Vorcaro, Henrique Moura 
Vorcaro, continua gerindo os inte-
resses patrimoniais do grupo eco-
nômico sob apuração, com ele-
mentos recentes indicando mo-
vimentações financeiras compatí-
veis com estratégias de blindagem 
ou deslocamento de patrimônio.

Alinhada a esse entendimento, 
a PGR ressaltou que a prisão já ha-
via sido referendada pela Segun-
da Turma do STF e que, até o mo-
mento, não surgiram fatos novos 
que justificassem a soltura. 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu, ontem, 
que se aguarde a conclusão da in-
vestigação sobre uma arma de fo-
go do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, apreendida com um segurança 
dele durante uma blitz, para uma 
definição se houve falta grave ou 
descumprimento das condições da 
prisão domiciliar humanitária con-
cedida ao ex-chefe do Executivo. 

Gonet explicou que o caso es-
tá em estágio inicial de esclareci-
mentos e que a configuração de 
uma infração dessa magnitude 
vai além do mero enquadramen-
to legal do fato. O caso está sendo 

investigado pela 17ª Delegacia de 
Polícia do Distrito Federal. 

A arma foi apreendida no últi-
mo dia 15, durante blitz da Lei Seca 
em Taguatinga. Na ocasião, a Polí-
cia Militar abordou um suposto veí-
culo oficial da Presidência da Re-
pública, conduzido pelo militar Es-
tácio Leite da Silva, apontado ini-
cialmente como integrante do Ga-
binete de Segurança Institucional 
(GSI) e que fazia parte da equipe de 
segurança do ex-presidente. 

Durante a revista no veículo, os 
agentes localizaram no assoalho do 
carro uma pistola Glock 9 milíme-
tros e um carregador sobressalente. 

Tempo para apuração sobre arma

Em caso de falta grave, Bolsonaro 
pode perder a prisão domiciliar

Fábio Rodrigues-Pozzebom / Agência Brasil

O servidor alegou que a pistola se-
ria levada para reparo. 

Acionado pelo Correio, o GSI 
rechaçou qualquer ligação com o 
militar ou com o automóvel reti-
do na blitz. “Sobre o assunto, in-
formamos que o GSI não realiza a 
segurança de ex-presidentes, in-
cluindo o senhor Jair Messias Bol-
sonaro. O militar mencionado não 
pertence ao GSI”, frisou.

A manifestação de Gonet é em 
resposta à demanda feita pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Em 
caso de falta grave, a domiciliar de 
Bolsonaro pode ser revogada. (IMC) 

Instagram pessoal

O ministro André Mendonça, 
do STF, determinou a 
retomada do sigilo da 
investigação que mira o 
senador Ciro Nogueira 
(PP-PI) no caso Master.  
Segundo o magistrado, o 
sigilo é necessário para 
proteger o andamento do 
inquérito. A retomada atinge 
dois processos, que levaram 
à prisão preventiva de dois 
parentes do dono do Master, 
Daniel Vorcaro: Henrique 
Vorcaro, pai dele; e Felipe 
Vorcaro, primo. Mendonça 
havia retirado o sigilo na 
semana passada, após o 
ministro Gilmar Mendes, 
presidente da Segunda 
Turma, colocar a prisão dos 
parentes de Vorcaro na pauta 
de forma repentina.

 » Sigilo em caso 
Ciro Nogueira
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